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AULA 12/11/2020
Apresentação oficina grupo 3: Agroecologia e soberania alimentar
- Apresentação e introdução do grupo
- Cada um falou um pouco sobre sua cultura alimentar. Muito interessante pensar e falar sobre isso, pois nem sempre paramos para refletir sobre o tema, quais influências sofremos (tanto de família, amigos, condição financeira, contato com outras culturas, países, hábitos de outras pessoas e conscientização ambiental sobre a importância dos alimentos, tipos de produção, entre outros aspectos)
- Circuito curto ou sistema agroalimentar local: proximidade local, nenhum ou apenas um intermediário. Valorização do produtor, da economia local, menos geração de impactos (uso de energia, água etc.), diversidade de produtos.
- Atividade: turma dividida em 3 grupos (salas) para discutirmos ideias de circuitos curtos – estratégias, atores envolvidos, formas de disseminar a ideia.
grupo 2: Estratégia: produtores locais produzindo em hortas urbanas comunitárias, com intuito de vender em feiras, universidade e porta de escolas. Atores envolvidos: alunos, professores, funcionários. Formas de disseminar: boca a boca, internet. 
Como encurtar os sistemas agroalimentares? Importâncias dos circuitos curtos para transformar o território pela agroecologia
- Aproximar as pessoas – geração de bem-estar, alimentação saudável, conscientização ambiental e social, construção conjunta de políticas públicas, ouvir quem produz, dialogar.
- Construção conjunta de história a partir de uma frase que a Ana Paula falou. Todos foram falando e construindo um pedacinho da história.
- Políticas Públicas – convidada: Natalia Almeida
Mosaico de políticas públicas abrangendo diversos temas relacionados à agroecologia e alimentação
Segurança e soberania alimentar
Marcha das Margaridas – movimento que deu o último empurrão para a Política Nacional de Agroecologia (2013)
Discussão: 
- Ação pública integra todos
- Mosaico: questão ambiental integra tudo, é transversal. Porém não é lei que faz diferença. Por exemplo, na educação ambiental a lei é boa, não é retrocesso, mas tem uma série de coisas que é causa esse retrocesso. 
- Luta comum, luta pela vida. Organização política para a luta; unir com lutas que já tem algum espaço ao invés de se fragmentar

Grupo 4: Desvendando florestas urbanas: nós e o verde nas cidades – Henrique, Júlia, Mariana
- Dinâmicas iniciais
- Vídeo
- Apresentação projeto:
Introdução
Objetivos
Métodos – aprendizagem ativa, aula expositiva-dialogada
Uso de módulos
Método Paulo Freire
Avaliação Freinet
- Técnicas
Café compartilha
Mapa fictícia
Chave dendrológica
Mural de compartilhamento
Aplicativos e Google Earth
Busca por legislação
Fotografia
Convites de terapia florestal
- Café compartilha: eu – grupo 3
Conversa sobre bem-estar, ... e qualidade de vida
Debate depois do intervalo (perdi devido a outra reunião que tive, mas voltei em seguida)
- Parte final da aula – avaliação
Explicação e esclarecimentos sobre objetivos educacionais 


[bookmark: _GoBack]Conhecimento técnico x conhecimento acadêmico
Separar/conceitualizar cada coisa
Conhecimento de conteúdo aprofundadas
- melhorar na apresentação da área, mapas, melhorar debate sobre a APA
- todo o planeta deve ser uma APA e depois delimitar outras áreas de preservação
- regularidades ambientais na zona rural – saber se realmente é a maioria que apresenta
- forma da intencionalidade educadora
- coerência entre metodologia, objetivos, técnicas
- ponto fraco: 
- não basta boas técnicas, envolvimento, tem que haver genuíno comprometimento com o público, que sintam condições de trazer sua verdade, realidade
- ordenação dos conteúdos (teórico e prático) demonstra colonização, pois não queremos fazer coisas divertidas ou que comprovem o que o professor falou na teoria
- mutirão: pode ser trazido sempre, inclusive na preparação dos lanches, almoços. Pode ser no curso todo, todos assumindo responsabilidades. Tem que estar sintonizados com os objetivos e não apenas para facilitar o “enfiar goela abaixo” os conteúdos técnicos eruditos que queremos passar
- os objetivos tem que ser conversados com as lideranças comunitários desde o início da elaboração do curso para ouvir o que querem e o que não querem

- escrita: palavras precisam ser alteradas, aprimoradas
- objetivos estão mais próximos para objetivos educadores, mas tem dois objetivos específicos que precisam ser lapidados
